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Para que todo o País possa
comemorar a vitória no México e
a chegada da seleção, ó presi-
dente da República decretou
Feriado Nacional para hoje.
Não funcionarão as repartições
públicas, comércio, indústria e
bancos.

i 
' "¦';¦ 

i*

' ¦•' ;. • ,.'¦ • \:U\ 
']' • 

| ••! ' s ' ;••'-¦ i--j.'" • ?¦ y i

MmW^ãÈ mM. i_i_i_i_B mmmmmmmmaM^^^^^M -^ **——*——- ._«-_i_»_-*__ -_-_*•*••_-••_-_¦ ^^

ESTÃO VINDO,
mmm*mm***fMmMwlfimMM^MWr **>*a'ai_i_(a^B>B(********************i ************_******¦ ^¦•t***********" ********* *********************************_¦ *e*Optji^^pia'-Bill_i^^ ^iJJJ 

^^w a^M

M m _H 
' 11 

I B M ^_k I H_i_i_i_4 ¦_^_í_í_m- H .1 ¦ ¦ à^mmmM > ¦ HI ¦ _»
-W^_^ ^Lm JV ¦-" II Mm MmM m H , Mw-Mt - ¦ I

m mmm. m I Jil \\mmM ^ #m _L_*èW

MM^mtmi^^Mm mMmMMm-mwMmMM+MmVmmmmWmmmwm^J

r "* o r,

1-0

> i

A seleção já está voando de volta
ao Brasil. Às 2 horas da manhã de
hoje, toda a delegação embarcou no
México e ao meio-dia estará em Bra-
sílla. Os jogadores vão almoçar com
o presidente Mediei, depois de um des-
file em carro aberto pelas ruas da Cá-
pitai. As 16 horas, será a chegada no
Rio. Depois da recepção no Aeropor-
to do Galeão, haverá novo desfile em
carro aberto, batedores á frente. Na
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Avenida JRio Branco é que a festa vai
ser maior: em cada esquina haverá
uma escola de samba com. estandar-
tes e baterias. O governador NegVão
de Lima estará na sacada do Teatro
Municipal. O percurso vai terminar no
Hotel Plaza, em Copacabana, onde os
jogadores ficarão hospedados. E na
Avenida Rio Branco, depois da passa-
gèm do cortejo, a! festa vai ser; de
todos, um verdadeiro carnaval. O tra-
jetor> Galeão, Avenida Brasil, Avenida

0 capitão Carlos
Alberto ergueu

a taça no
México, as

comemorações
, explodiram

no Brasil
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Francisco Bicalho, Avenida Presidente
Vargas, Avenida Rio Branco, Praia do
Flamengo, Praia de Botafogo, Túnel
Novo, Avenida Princesa Isabel, até o
Hotel Plaza. A cidade está toda. deco-
rada, e as autoridades estão pedindo
ao povo que não vá ao Galeão, porque
a entrada não será permitida. A con-
contração, lá, só atrapalharia a salda
do cortejo. No Aeroporto só entrarão
as pessoas credenciadas e os parentes
dos jogadores. Lembrando o calor das

comemorações de anteontem, o go-
vernador Negrão de Lima espera, hoje,"uma recepção sem precedentes" para
os jogadores. Nas festas de comemo-
ração do tricampeonato, no Rio, mor-
reram 5 pessoas e 498 ficaram feridas.
Em São Paulo, 5 pessoas morreram,
também. De várias partes do mundo,
e até do presidente Nixon, chegam
mensagens de congratulações aos tri-
campeões do mundo.
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Pele foi eleito o maior jogador da Copa
de 1970 e integraria, com Jairzinho,
Gérson, Rivelino e Clodoaldo, a seleção
do mundo. O quadro seria dirigido pelo
técnico Zagalo, de acordo com a opi-
nião de 30 jornalistas de vários países
que tomaram parte na eleição. Os
outros jogadores da seleção mundial
seriam o goleiro Banks (Inglaterra), os
zagueiros Burgnich (Itália), Shesternlev

(URSS).Moore e Cooper (Inglaterra), e
o avante Mueller, da Alemanha, arti-
iheiro da Copa. Os jornais do mundo
inteiro destacaram a vitória brasileira,
considerada justa até pela imprensa
italiana. Segundo os ingleses, foi a vitó-
ria do futebol-arte sobre o futebol-
covardia. Brasileiros espalhados pelo
mundo comemoraram a vitória e chega-
ram a parar o trânsito na Broadway, em
Nova York. Em Roma, a polícia conteve
uma manifestação de torcedores italia-
nos diante da Embaixada Brasileira.
A seleção acordou tarde, ontem. Na
noite de domingo todos os jogadores
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Todo carioca se sente tricampeão— e por isso festeja sem parar desde domingo

foram à boate do Hotel Camino Real..
Lá, Simonal fazia um show em home-
nagem aos tricampeões. Mas o show
parou no meio e virou carnaval. As 11
horas da manhã de ontem, acordou o
primeiro jogador, e logo teve que
assinar muitos autógrafos. A concentra-
ção deveria ficar fechada mas não foi
possível conter os torcedores brasilei-
ros e mexicanos. E houve a invasão.
Só que ninguém se preocupou muito
com isso. Ao contrário, tudo era ale-'
gria. A tarde, na hora de arrumar,as
malas é que veio a saudade. À noite,
as autoridades mexicanas prestaram
sua homenagem especial à delegação
brasileira, que em seguida embarcou
para o Brasil em vôo direto Cidade do
México-Brasília. Tostão deveria ir para
os Estados Unidos, mas depois mudou
de idéia. Não resistiu à saudade e
também volta para ficar, no mínimo,
uma semana. Só então, irá aos Estados
Unidos.

Páginas 10, 12, 13, 14, 15, 16
e 1.» do Anexo

TÊXTEIS: EUA
E BRASIL

SEM ACORDO
Não houve acordo entre Brasil e
Estados Unidos no caso dos produ-
tos têxteis. No último dia 19 termi-
naram os entendimentos entre a
missão brasileira e o governo dos
Estados Unidos.
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Dois aviões foram seqüestrados no fim da semana, no Oriente Médio. Um
deles (çadiofoto AP) por três rapazes, de 12, 18 e 20 anos

Página 12

EQUADOR
AGORA É
DITADURA

O presidente do Equador, José
Maria Velasco Ybarra, assumiu
podéres ditatoriais ontem. O minis-
tro de Defesa, Jorge Acosta Velas-
co, disse que o país precisa ser
socializado.

Página 7
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Brasil

Â volta
vitoriosa

A arte
do futebol

¦).

JFOJE ELES estarão de novo pisando o solo
pátrio. Primeiro em Brasília, onde receberão

as homenagens dos brasilienses, do presidente da
República e do Congresso Nacional. Depois, aqui
na Guanabara, síntese do Brasil, onde, por isso
mesmo serão, envolvidos pelo carinho não só dop
cariocas como de todos os brasileiros — dá
Nação inteira. Vamos recebê-los numa flame-

. jante explosão de entusiasmo popular autêntico:
aquele em que o povo se reencontra consigo
mesmo, reidentificado na sua funda vocação de
alegria e de espontânea fraternidade. Alegria,
fraternidade, comunicabllidade contagiante. A
alma das ruas palpitando fremente, pulsando
cájida e forte, na comemoração de uma vitória
que não expressa apenas a superioridade técnica
do futebol brasileiro, porque Revela, antes de
tudo, a nossa incontida força, de; vontade de afir-
mação nacional. E ao revelá-la expõe à cons*
ciência do mundo as imensas e inumeráveis vir-
tualidadés.criadoras da alma brasileira, que en-
contra, na inteligência ágil e na sensibilidade
solidária, os supremos condutos de sua manifes-
tação. Sob a evidência; desse aspecto os empol-
gantes lances da Copa tf 0 representaram a mais
real das projeções da imagem, dó Brasil, tal como
verdadeiramente somos: um povo que aceita com
generosa bravura e cavalheiresca lealdade todos
os desafios que lhe são propostos.

g|IM, DE UMA profunda e emocionante beleza
os sucessivos espetáculos que aos olhos do

mundo se desdobraraminos campos mexicanos.
Espetáculos não só de performance, de superio-
riffáde técnica,, dè'inteligência criadoramerite'¦»
disciplinada e de estética esportiva,, erh que' o
futebol assumido pelos nossos jogadores ganha
feições süperlúdicas de bale, de invenção oní.
rica, de show feérico em què graça e impetuosi-
dade, intrepidez e elegância.'se fundem com rara
harmonia. Mais que jogo, criação permanente,
contínua, incessante de simetrias que se fazem,
desfazem e refazem, numa imprevista multipli-
cidade mágica que é, a um só tempo, icrispada
e tranqüila manifestação de inteligência flagrada,
surpreendida no mistério, mesmo do seu pro-,
cesso criatório.

jJOMÍNÍO So da técnica?! Prevalência da dis-
ciplina, somente? Não. Antes e ,acima de

tudo, preponderância absoluta de um código de'
valores morais — um código nacional de ética
que irradia os seus imperativos categóricos para

.todos os campos em que 6 ..Homflm^Brasileiro

Copa 70, espelho do Brasil

Festa
e alegria

Contra
o terror

i\

s. .(*
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afirma a sua personalidade, proclama a sobe-
rania de sua individualidade. Na disputa da
Copa 70 de nada adiantou às equipes competi-
doras, como freqüentemente se viu, o apelo à
violência. Em nada-lhes serviu empurrar, se-
guraiy deirubar,:dar;rásttòas,; calçar por trás,
opondo à;,limpidez dds ritíssoç passes, à surpresa •;
dos nossos lances, à lealdade do nosso confronto
os escuros, e escusos recursos da rudeza, da^
agressividade. A eles contrapusemos a nobreza
e a superioridade ética do que, na linguagem dos
aficionados, chama-se de o futebol-festa, o fu-
tebol-alegria. E por que assim? Apenas por que .
na nossa evolução esportiva galgamos níveis
mais altos de educação? Antes de tudo porque
essa versão do futtbol-feita, do fuíebol-alegria
corresponde, responde mais autenticamente à
verdadeira e imutóvej naturezado Homem Bra-
sileiro, já aliás dèfíniiclp^ifela^fòrte exuberância
de generosidade, como o Homem Cordial, protó-
tipo de uma humanidade livre de ódios, isenta'de agressividade,' limpa ^irri^ulsôs destrutivos,
aberta à fraternidade-e à!concórdia. .'.

JCOMOS ISTO: um povo qúe' vê^atejiurna deci-
siva competição ;èsportivai«iernacional uma

oportunidade de diálogo contos adversários e
não uma chance primária de esmagamento. Um
povo que quer ganhar esse diálogo pela preva-
lênci» da inteligência e não apelando para os
recursos disponíveis no arsenal dos primatas.
Esse sentimento de antiviolència tão magnífica-
mente reafirmado no decurso dos prélios que
travamos spberbamente nos campos do México,
extravasa para todas as áreas do comportamento
nacional. Assim como repelimos o terror espor-
tivo que marcou a conquista da Copa 70, tam-
bém repelimos as demais formas, ostensivas ou
disfarçadas ou ainda ocultas do Terror, como e
quando e onde quer que se manifestem, inclusive
o terrorismo político. Esta é uma espúria ca-
tegoria ideológica que não se insere no nosso
calendário cívico. Jamais se inseriu no contexto
de nossas conviçoes^poííticàS. :Primeiro, porque
sempre a repudiou; a, nossa sensibilidade moral,
Segundo porque a nossa maturidade política nos
ensinou, com concludentes exemplos da história
política universal, que essa técnica, chamada de
ação direta, pela sua selvageria não conduz a
nada de socialmente útil, comprometendo, se não
destruindo, todas as possibilidades ¦ de evolução
democrática. E porque não tem eficácia demo-
critica perde as suas características de ato poli-
tico, adquirindo perfil de ação delituosa que a
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A lição

que fica

O nosso
futuro

/'

nossa sensibilidade humana repele com à maior
veemência.

. ||f AS NÃO É só esta lúcida lição que, a con-
í;;. ¦ quistá da Copa 70 comporta. Toda unia série

de grandes ensinamentos ela desdobrará nossa
[ reflexão? Difícil é destacarV-pela sua equivalência,

os níveis de meditação que ela alcança. Ainda
assim, vale dar relevo aov$eu significado mais
transcendente: o de medida da capacidade do
nosso povo de empenhar-se, quando coletiva-
mente motivado, para as grandes tarefas de afir-
mação da unidade e da grandeza nacionais. Sa-
bemos aderir a essas tarefas, pela renúncia cons-
ciente ao personalismo. Jogadores detimbre ge-
nial como os que integraram a nossa- equipe
podiam buscar no campo oportunidades de realce
individual. Não o fizeram. Buscaram a conver-
gência.de esforços, a unidade de propósitos, a
soma de energias. Desençadèou-se a vitória que
não seria atingida por outros estreitos caminhos.
¦A consciência do objetivo nacional.

« PRESIDENTE MÉDICI tem clara consciência,
perfeita noção dessa disponibilidade cria-

dora do povo brasileiro. Deseja mesmo, e o tem
proclamado incessantes vezes,'vê-la incorporada
aos grandes projetos de desenvolvimento na-
cional, como força dinamicamente propulsora
dos inadiáveis ,empenhos brasileiros de progresso
econômico, social e cultural; A eles dedica-se
agora o presidente, acionando esquemas como
o da Transamazônica e da ligação rodoviária
Santarémt^-Cuiabá.'São esquemas qúe contem-
piam a necessidade urgente de rearticulação do
Brasil, de integração efetiva do País que con-
tinua sendo um continente desvertebrado. Ao
deslanchar esquemas dessa dimensão, o pre-
sidente da República cumpre um imperativo de
unificação, nacional que, no entanto, reclama
compíementação. Esta se insere no contexto de
uma política que, convocando o povo como
agente do desenvolvimento, também o promova
à condição de beneficiário dò nosso progresso
econômico, social e político.

jjjSTA É A META que niais importa. Estamos
certos de que o presidente Mediei a con-

templa. Atingi-la é dar conseqüência, coerência,
emprestar nova dimensão à alegria com que o
povo recebe hoje, de torna e vitoriosa viagem,
os heróis de uma conquista que, acima de tudo,
espelha a grandeza, o vigor e o gênio do Homem
Brasileiro. '•-¦•" :'•'

Apesar de todas as numerosas promessas e ameaças do Depor-
lamenta de Trânsito, de policiamento rigoroso e punições igual-
mente severas, continua o tráfego no Aterro do Flamengo a se
processar sem a necessária disciplina, no que toca a velocidade.
Pior ainda é ver empenhados na maratona cotidiana veículos
de transporte coletivo, com dezenas de vidas entregues a mo-
toristas nem sempre conscientes de sua responsabilidade. Tam-
bém os pedestres primam em criar perigos para si mesmos,
atravessando as pistas, com desprezo das passarelas que a ad-
ministração da Guanabara fêz ali construir justamente'-para
conjurar perigos dessa espécie. Por mais de uma vez falamos
va. incoerência de um parque destinado ao espuirecimento pú-blico ser atravessado por uma pista de velocidade. Já no entanto,
que o mal é irreparável, que pelo menos o DETRAN cumpra o
dever de uma fiscalização adequada.

Salaano no cárcere /

Mais um passo à frente
deu a Secretaria de Jus-
tiça, no sentido de hu-
m a n i z a r o cárcere,
recuperando para a so-
ciedade, em.convívio sa-
dio, os que essa mesma
sociedade puniu. Antes,
propiciara um ofíriri aos
presos que não n tinham
ou a continuação desse
oíicio enquanto durasse

a privação da liberdade.
Agora,'esses homens re-
cebem salários, fruto de
seu labor honesto. A
metade do que produ-
zem reverte cm seu bc-
riefício, indo o restante
para a manutenção das
oficinas r a aquisição de
material. Trata-se de um
caminho certo -que dc-ve
continuar,

A capital de hoje
Nos momentos históricos, o Rio de
Janeiro volta à condição de Capital
do Brasil. Crises políticas, iminentes
ou declaradas, fazem acorrer para cá
os governantes da órbita federal.
Hoje. o desfile dos tricampeões do
mundo terá por moldura a paisagem
carioca.-É preciso, portanto, que nò.s-
60S homens de mando saibam capita-
lizar esse potencial de polarização, a
fim dp nos recuperarmos do «olpe so-
frido em 1960 com a mudança da Ca-

Déficit a explicar

pitai, trazendo, como conseqüência,
uma ameaça de esvaziamento eco-
nômico, agravaria por circunstâncias
especiais, como a exigüidade ierrito-
rial e a necessidade de sofisticação
fabril. A desde então Cidade-Estado
vem necessitando da criação de uma
infra-estrutura que seria tarefa para
técnicos e de uma exploração turís-
tica ampla. Teremos então a domar-
rasem rie uma unidade federativa,,
cujo destino é crescer,

Prevê-se que a CTC
encerre o exercício de
1970 com um déficit
que orçará ppla casa rios
CrS 30 milhões. Sua ad-
ministração deve escla-
recimentos ho contri-
buinte, em face da ges-
tão rias empresas par-
ticularcs com os quais
concorre, porquanto a
exploração desse serviço

é tida e havida como ex-
celente negócio.' Algo,
portanto, anda errado
dentro da CTC, sendo
necessário e urgente quese esclareça. Sabe-se
que o erro teve oriptui
quando da constituirão
da empresa,
veitamento
inadequado,
ria Light.

com o a pro-
do pessoal,
dos bondes

Foi com chuteiras alemãs — e não norte-americanas, como 
"che-

gou a ser divulgado — que os nossos craq..?.s conquistaram a
Taça Jules Rimet. Desde as eliminatórias, na América do Sul,
que os nossos jogadores vinham usando chuteiras alemãs. E
isto por uma imperiosa necessidade: a de reduzir o peso dos
atletas- As chuteiras fabricadas no Brasil são bem mais pesadas
que as similares produzidas pelas indústrias de calçados de outros
paises. Como torná-las mais leves, a fim de que os nossos joga-
dores possam usá-las em competições internacionais, ou mesmo
em nossos gramados? Trata-se de um problema de tecnologia.
A V Feira Nacional do Couro, que acaba de realizar-se no mu-
nicípio gaúcho de Nova Hamburgo, demonstrou a crescente vi-
talidade de nossa indústria de calçados, que os está exportando
para as mais várias partes do mundo. Nesse esforço há lugar
para chuteiras mais leves.

L

Os nomes das pessoas
Enumerando algumas dezenas de no-
mes singulares' ou pitorescos numa
vastíssima população de quase 90 mi-
lhões de brasileiros que portam no-
mes usuais, o deputado Ruy Santos
pediu, na Câmara, a reformulação do
Decreto-lei n.° 1.000, o qual estabelece
que os oficiais de Registro Civil não
registrarão nomes capazes rie expor
ao ridículo seus portadores* Acha èje
que, nos casos colisivos, o juiz daria
a decisão competente. Trata-se de

matéria complexa que exige antes de
mais nada, uma conceituação de ri-
dículo. E esta possui alto teor de
subjetividade. Sabemos, por oxem-
pio, que o Brasil está juncado de Ruys
que devem seu nome a Ruy Barbosa.
E contudo nenhum deles suDévou, den-
tro ou fora do Congresso, a Águia de
Haia. O melhor é deixar como está.
A escolha de nomrs próprios cabe a
uma área familiar que repeie intentos
ou argumentos restritivos.

Uma taça de fei?9
A serena vitória do Bra-
sil no México faz-nos
lembrar que o senador
fluminense Vasconcelos
Torres tentou impedir
que participássemos da
IX Copa do Mundo. Ale-
gava êle que os nossos
rapazes, despreparados,
iriam tisnar a imagem
do Brasil no Exterior,
Chegou a propor a insti-

tuição de uma Comissão
Parlamentar de Inqué-
rito, a fim de apurar
as "responsabilidades da
nossa derrota", a .qual, a
seu ver, só poderia ser
evitada se não cometes-
somos a usadia de ir ao
México. Contrariando o
inflamado senador, fo-
mos e ganhamos. Que
taça lhe daremos!'.

Os agentes multiplicadores
Ao lançar o Plano Nacional de Inte-
gração, o Governo federal, através do
ministro da Fazenda, convocou o sis-
tema empresarial não só para expor-
lhe esse programa de aceleramento
econômico e social das regiões Norte
e Nordeste, como também para enca-
recer a importância da adesão da livre
empresa ao empreendimento. A par-
ticipação efetiva do empresariado já
foi assegurada. Ao lado das vantagens
sociais e humanas, foram destacadas

as vantagens econômicas do Plano, na
área da expansão do mercado consu-
midor e na criação de novos atrati-
vos de rentabilidade para os invés-
timentos privados. Compreendem as
lideranças empresariais do País que
a ocupação real do Norte e do Nor-
deste não é um problema regional. É
uma solução nacional, indispensável ao
equilíbrio de todo o Brasil e destinada
a repercutir, em termos de multipli-
cação, em toda a estrutura econômica,

Mais um exemplo melancólico de que o acirramento das paixões
polítioas só conduz ao estrangulamento das liberdades públicasacaba de ser dado no Equador, onde o Presidente Velascolbarra,
denunciando a ameaça de um golpe contra seu Governo, decidiu
assumir podêres ditatoriais, com apoio de membros de seu par-tido e dos comandantes militares que lhe dão cobertura1 como
integrantes dos quadros dirigentes. Acusando as esquerdas de
tramarem a sua queda, Velasco Ibarra que, segundo algumas
versões, chegara, a pensar em renúncia, recorreu aos métodos
muito latino-americanas, de endurecimento político, começando
por efetuar prisões, em todo o país, de figuras consideradas pe-ngosas ao regime. As universidades foram ocupadas e o ambien-
te na Capital e nas cidades mais influentes é de expectativa e
perplexidade. É mais um ensaio de democracia que se suspende
em conseqüência do: radicalismo.

Um que passa
Notícias lacônicas de
Moscou dizem que Ni-
kita Kruchev está à mor-
te. Politicamenie, seus
camaradas já o haviam
liquidado há muito tem-
po,. desde quando, no
jogo de cartas marca-
das que o Kremlin man-
tinha com a Casa Bran-
ca, o mundo começava
a sentir um alivio em

conseqüência da política
de degelo entre as duas
grandes potências. Sim-
plório e rude, às vezes
apenas cômico, Kruehçv
pagou menos por ter
querido ser relg'jões-pú-
blicas da URSS do que
pelo "crime" de apontar
os excessos de Slalin:
Moscou sempre preferiu
o isolamento ao diálogo.

Pacto prorrogado
Sem apoio dos trabalhadores, censu-
rados por uma opinião pública con-
servadora e receosa, os ativistas rieextrema-esefuerda, que utilizavam osestudantes como pontas-de-lança em
suas investidas contra o Governo, não
conseguiram impedir a prorrogação,
por prazo indeterminado, do Pacto dèSegurança firmado entre o Jaoão e o.s
Estados Unidos. Através desse acôr-
rio, os japoneses riispensam-ss da obri-
gação rie manter forças armadas no

pais, ficando a sua segurança, emcaso de agressão externa, confiada
exclusivamente aos norte-americanos.
Conquanto nacionalistas ferrenhos
também defendam o ponto de vistade que o Japão deve ter o seu pró-prio Exército, o governo mantém-sena convicção de que está agindo certo
porque os gastos economizados como_ sustento de tropas tém tido aplica-
ção vantajosa no desenvolvimento do
pais, em múltiplos setores.

O algo mais

[II /:OfoB

A surpreendente resis-
téncia dos vietcongs àinvasão de tropas norte-
americanas e sul-victna-
mitas no Camboja levou
o presidente Richard Ni-
xon a ultrapassar um
pouco os limites por êle
próprio fixados para as
operações, militares no
pequeno país. Bombar-
deiros americanos estão

cm ação no território
cambojano há cèrce de
sete dias, o que dá uma
amplitude maior ao ata-
que e contribui para dis-
sipar as esperanças dos
que confiavam de fato
numa retiraria dos alta-
rios até o fim de mes,conforme compromisso
de Nixon. Isso afinal
não estava no programa.
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